OS POLÍTICOS E O EXTERMÍNIO DOS CÃES ( 3o. texto)

A valente voz se eleva nos corredores da Câmara dos vereadores de Belo Horizonte. Fala pelos cães de rua, os bons cães, aqueles que sequer lhe poderão agradecer a defesa altruísta. Sua dignidade é absoluta na defesa dos humildes. Seu contraste é total em relação aos vereadores que deveriam representar os interesses da sociedade e não o fazem.


Seu nome: Ana Masini Tonioni. Tal qual uma seguidora de Francisco de Assis pós-moderna, analogia criada pelo sensível vereador Antônio Pinheiro, tenta fazer cair os vetos do prefeito ao projeto que tinha por essência acabar com a morte cruel de tantos cães de rua na câmara de gás substituindo-a pela esterilização e educação para a posse responsável.


Este projeto que nasceu com Leonardo Mattos, hoje deputado federal em Brasília e que prosseguiu com o vereador Hugo Thomé, encontra, no entanto, obstáculos. Neusinha Santos (ou Deusinha?), líder do governo na Câmara, convence a todos: votem com o prefeito. A incoerência é absurda, o fisiologismo partidário navega a velas plenas. A oposição tateia possibilidades. Os votantes, que antes haviam sido unânimes em aprovar todos os itens do projeto, agora desejam ser quase unânimes em não mexer nos vetos do prefeito.


Do outro lado da cidade, no mesmo dia (18 de junho de 2003) um filme de ação policial se desenrola. O jovem e destemido promotor Fernando Galvão inaugura um novo tempo ao chegar no Controle de Zoonoses com a promotora Shirley, a polícia e os defensores dos animais. O cenário são cães desesperados, repletos de presságios, latindo e uivando nas celas, "pedindo" claramente para serem salvos.


Durante várias horas colhe depoimentos. Não existem mais dúvidas, todos os animais de rua são sentenciados à morte, sob o pretexto de controle de zoonoses. Não há um exame, um tratamento, um atestado de óbito. O descontrole é evidente. O promotor diz então que não se poderá exterminar nenhum animal, a não ser que haja constatação de fase terminal de doença grave ou por comprovado perigo de contágio para animais humanos, assim mesmo, sem crueldade.


Um solitário vereador surge no CCZ (Centro de Controle de Zoonoses), Hugo Thomé. Um animal consegue fugir e é capturado com cordas, acuado por mais de tres homens. Com a bravura de Ana Masini, em diferente terreno porém, luta para não ser encerrado em uma cela, o que acaba ocorrendo. As forças são tão desiguais que comovem ao espectador atento. O cão é pequenino, pobre, desvalido. Se "desaparecerem" com ele, quem notará sua ausência? Quem irá reclamá-lo?


Mas temos Ana. Esta também é uma só, assim como são poucos os defensores que perdem seu tempo pedindo e pedindo pelos auditórios luxuosos, de nomes pomposos, da Câmara. Ela também é pequenina. De tanto as forças serem desiguais, Ana cresce, faz história. Sua simples presença caçoa dos vereadores que com o polegar para baixo, como nos velhos circos romanos, condenam os animais a morte.


Quanto a mim, chocada pela barbárie política e seu primitivismo, procuro em Baudelaire um consolo poético quando este diz que haverá um paraíso especial para os bons cães, os infelizes cães, os cães enlameados e aflitos. Pena que os animais não possam aproveitar com seus corpos, com suas vidas, estas palavras doces.

